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Após críticas, governo de San-
ta Clara retira da câmara projeto 
que altera desenho do símbolo 
municipal. Grupo de trabalho 
reavaliará o projeto. 

Fundopem contempla empre-
sas do Vale do Taquari com R$ 
18,6 milhões. Em contrapartida, 
empreendimentos devem criar 
76 novos empregos.
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NOVO BRASÃO?

VAGAS À VISTA

Proposta 
encontra 
resistência

Incentivos 
para gerar 
empregos

Um dos times mais antigos em 
atividade no Brasil, o Clube Es-
portivo Lajeadense chega à marca 
de 110 anos. Para comemorar, 
realiza uma série de ações para o 
torcedor.

110 ANOS DE 
ALVIAZUL

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Caminhos peregrinos
Cristo de Encantado instiga 

criação de novas rotas turísticas.
Bom Retiro intensifica ações para combater doença transmitida pelo Aedes aegypti. Após morte de moradora, 
total de casos chega a 181. Teutônia tem dois casos confirmados e Lajeado aguarda exames de 14 SURTO DE DENGUE Página 8

Um óbito e mais de 180 casos confirmados

Governo do estado estuda possível alteração no cálculo usado para defi-
nir o mapa do Distanciamento Controlado. Chamado de “salvaguarda”, o 
critério consiste na disponibilidade de leitos livres dividido pelo total de pa-

cientes com covid-19 em UTIs. Trata-se do principal motivo para o Vale e o 
próprio RS seguirem em bandeira preta. Caso ocorra a alteração, haveria 
redução no nível de risco da pandemia já para segunda-feira.

Piratini avalia suspender regra da salvaguarda, que mantém Vale em risco altíssimo de contágio

Revisão de critério 
pode alterar bandeira

EXPECTATIVA NO VALE

Páginas 6 e 7

LAJEADENSE

FERNANDO DIAS/DIVULGAÇÃO
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

O Cristo e a Compostela
A inauguração do Cristo 

Protetor vai gerar outros 
roteiros na região. Entre 
esses, os “Caminhos 

Peregrinos do Cristo Protetor”, 
nome usado inicialmente para 
definir quatro trajetos de lon-
ga distância, que passarão por 
cidades da região e culminarão 
na estátua, construída no alto do 
Morro das Antenas. Nessa quarta-
feira, a Associação dos Municípios 
de Turismo da Região dos Vales 
(Amturvales), entidade que ideali-
za o projeto, e o grupo de colabo-
radores que ajuda a organizar o 
percurso, estiveram reunidos pela 
segunda vez. Desta vez, no ponto 
final da peregrinação 

O prefeito de Encantado, 
Jonas Calvi, e o coordenador do 
Trem dos Vales, Rafael Fontana., 
também participaram do encon-
tro. A intenção é criar quatro 
caminhos com distâncias entre 
130 quilômetros e 150 quilôme-
tros, contemplando todo o Vale 
do Taquari. De acordo com o pre-
sidente da Amturvales, Leandro 
Arenhart, um dos percursos será 
inaugurado no fim deste ano, 
junto com a finalização da obra 
do Cristo Protetor. A ideia é que 
os peregrinos possam caminhar 
em torno de 20 a 25 quilômetros 
por dia, seguindo o modelo do 
tradicional Caminho de Santiago 
de Compostela.

Também deverá ser criado um 
site para o peregrino se inscrever 
e informar os dias em que estará 
caminhando. Será um cadastro 
que servirá para conhecer o 
peregrino, mas também para 
preparar os pontos de apoio. 
“Os empreendimentos precisam 
se organizar para receber essas 

pessoas, que virão dos mais dife-
rentes lugares”, aposta Arenhart, 
lembrando que os trajetos serão 
todos mapeados e sinalizados de 
forma semelhante ao histórico 
caminho em solo espanhol, com 
as famosas setas amarelas. O ob-
jetivo é recriar o mesmo ambiente 
do sagrado caminho. 

Arenhart também prevê a 
criação de mapas, que poderão 
ser baixados em aplicativos, com 
informações, tanto para quem de-
seja fazer o percurso a pé ou para 
os ciclistas. O ponto de chegada 
dos caminhos será sempre a 
estátua do Cristo Protetor. “Serão 
caminhos de fé, de peregrinação, 
de autoconhecimento e de con-
templação”, observa o presidente 
da Amturvales, alertando para a 
necessidade de trabalhar o entor-
no do novo monumento. “O Vale 
do Taquari precisa receber bem 
esse turista e também aproveitar 
sua passagem aqui, para que 
usufrua da nossa região”.

Eu faço parte do grupo de cola-
boradores peregrinos que ajuda 
a formatar os roteiros. Somos 

um grupo de aproximadamente 
20 pessoas que já dialoga desde 
meados de 2020. Assim como 
eu, são pessoas que já realizaram 
a peregrinação à Compostela, 
ou que sonham com a histórica 
caminhada. Mas são pessoa que, 
acima de tudo, apostam no Vale 
do Taquari e que percebem, aqui, 
condições muito próximas àque-
las verificadas em solo europeu. 
“E nosso grupo é aberto a quem 
mais quiser trabalhar junto”, 
destaca Arenhart.

Além de mim e do nosso 
presidente, também fazem parte 
deste grupo os amigos peregri-
nos Adriana Arenhart, Adil-
son Johann, Alício Assunção, 
Atilo Müller, César Bittencourt, 
Débora Goldmeier, Dirceu 
Pedó, Edson Diel Lopes, Isaura 
Heineck, Jaqueline Demamam, 
Lucas Warken, Michele Inês 
Gonçalves, Peter Hassmann, 
Cirlei Trombini, Cynara Sfoglia 
Barth, Betina Faleiro, Ingrid 
Elena Driemeier Müller e Sel-
mar Klunk. E você, claro, já está 
convidado a participar!

Caminhos do Vale

Caminhos do Vale II

Caminhos do Vale III

O turismo no Vale do Taquari vai pulsar. A construção e a consequente divul-
gação do Cristo Protetor pelo Brasil e mundo afora é só o começo. Mais do que 
isso. É a chance para consolidar outros projetos que, por diferentes motivos, ainda 
não estão definitivamente consolidados nos mais diversos municípios da região. 
Entre esses, os chamados Caminhos Autoguiados. A proposta de criar roteiros de 
caminhadas ainda não foi “comprada” pelos gestores. E isso é preocupante.

Quando o projeto é bom, os outros copiam. E não será diferente com os nossos 
caminhos autoguiados. Recentemente, o idealizador deste modelo, o jornalista 
Alício de Assunção, criador do inovador projeto Passeios na Colônia, foi convida-
do pelas administrações municipais de Bento Gonçalves e de Santa Tereza para 
implantar e fomentar as caminhadas nos municípios da Serra Gaúcha. É mais 
um sinal de que a proposta tem valor. O que ainda falta é valorizarmos.   

A bem da verdade, o projeto de caminhadas Passeios na Colônia já serve de 
escola para outras regiões do Estado. Criada em 2011, a iniciativa já percorreu 
2.700 km em 180 edições por 212 pequenas comunidades de 66 municípios 
gaúchos, atraindo cerca de 22 mil participantes. Alício resume o projeto de 
forma cirúrgica. “Isso comprova o estágio em que chegou o turismo regional, 
que antes se espelhava na Serra Gaúcha, e agora serve como exemplo”.

Círio 
voltou
Foi publicado no Diário Ele-

trônico de Lajeado: Círio Arnaldo 
Schneider foi nomeado para exercer o cargo em 
comissão de Diretor de Secretaria, padrão CC 
4, na Secretaria Municipal de Obras e Serviços 
Públicos (Seosp). Ele é ex-vereador do PP. 

LAJEADENSE
Hoje, o nosso Clube Esportivo Lajeadense completa 

110 anos de história e, para celebrar a data, o Shopping 
Lajeado abre o Espaço Lajeadense. No local, o torcedor 
poderá comprar a camiseta comemorativa. O manto 
do Alviazul também estará à venda por R$ 149 em um 
ponto itinerante que será montado em frente ao prédio 
da Caixa Econômica Federal, no centro de Lajeado. 
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EXPECTATIVA NA BANDEIRA

O que o Vale 
precisa para 
sair da preta
Estado revisa hoje mapa das bandeiras e tendência é que todo o 
RS siga em nível de risco mais elevado pela 9ª semana seguida. 
Na região, critério de salvaguarda afasta chance de volta para 
bandeira vermelha. Comitê de crise, porém, estuda alterar regra 
frente à queda na ocupação de UTIs e leitos clínicos

VALE DO TAQUARI

Os leitos livres divi-
didos pelo total de 
pessoas com co-
vid-19 internadas 

em UTIs. Esse é o cálculo que 
está no cerne das preocupa-
ções do gabinete de análise 
de dados da região e que in-
viabiliza a retração à bandei-
ra vermelha. Esse critério, 
chamado de salvaguarda, é 
um dos 11 usados para a de-
finição do mapa do distancia-
mento social.

Sem essa regra, o Vale do 
Taquari estaria em bandei-
ra vermelha há pelo menos 
quatro semanas, diz o secre-
tário da Fazenda e integran-
te da comissão de dados da 
região, Guilherme Cé. “Pelo 
que vimos, seguiremos na 
bandeira preta, tanto o Es-
tado, quanto os Vales do Rio 
Pardo e Taquari.”

O secretário cita as 
duas regiões pelo fato 
de a salvaguarda ado-
tar como método as 
ocupações em leitos 
de UTI da macror-
região. Para saber a 
pontuação do Vale 
do Taquari, é preciso calcular 
os dados de Santa Cruz do Sul 
e de Cachoeira.

Caso a análise fosse restrita 
aos quatro hospitais do Vale 
com UTI, o Vale estaria com 
0,42, com 16 leitos livres e 38 
pacientes com covid em leitos 
intensivos. Como a salvaguar-
da estipula a nota da macror-
região (com Santa Cruz e Ca-
choeira), esse índice hoje é de 

Na macrorregião, são 16 leitos livres, com 
102 pacientes em UTIs por covid-19.

Indicador é de 0,15

No Estado, são 486 leitos livres, com 1.895 
pacientes em UTIs por covid-19 

Indicador é de 0,25

Como funciona a salvaguarda

Número de 
leitos livres

Leitos de UTI 
ocupados por 

covid 

Valor igual 
ou menor a 
0,35 aciona a 
bandeira preta 

0,15. Para ficar na bandeira 
vermelha, o indicador preci-
saria ser igual ou superior a 
0,35. “Observamos que temos 
um quadro estável em termos 
de novos contágios, mas que 
na macrorregião não temos 
leitos suficientes”, resume Cé.

Quanto ao RS, pelos dados 
da Secretaria Estadual de Saú-
de, no fim da tarde de ontem 
havia 486 leitos de UTIs livres, 
com um total de 1.895 pacien-

tes confirmados com co-
vid-19. O índice de 0,25 

em termos de salva-
guarda. Para os dados 
gerais, a linha de corte 

é superior às regiões. 
Para o Estado ter 
patamar de bandeira 
vermelha, precisa fi-

car acima de 0,35.

Fim da salvaguarda
Em reunião na tarde de on-

tem, o comitê de dados do 
governo do Estado debateu a 
possibilidade de rever o cri-
tério sobre a divisão dos lei-
tos livres pelos ocupados por 
covid-19. Caso essa mudança 
seja confirmada, na rodagem 

ções. A alteração ocorreu no 
fim de janeiro.

Com a queda nas internações 
em leitos clínicos e também 
nas UTIs, abre-se o debate so-
bre retirada dessa imposição. 
Possibilidade saudada por 
prefeitos do Vale do Taquari, 

como é o caso de Marcelo Cau-
mo, de Lajeado.

Para ele, seria mais justo a 
retirada dessa exigência. “Só 
por essa regra que estamos 
em bandeira preta. Leito de 
UTI tem a finalidade de aten-
der quem precisa. Não é certo 
ter a vaga e ficar dando alta 
para paciente só para atender 
um índice. Por natureza, as 
UTIs sempre tiveram altos ín-
dices de ocupação”, defende 
Caumo.

Volta às aulas
De acordo com o prefeito, 

os dados da região indicam 
estabilidade no controle da 
pandemia. “O fim desta bar-
reira é um ganho para nós. 
Poderíamos inclusive nos or-
ganizarmos para retomar os 
atendimentos nas escolas”, 
afirma.

Tanto que esse assunto será 
debatido em reunião na ma-
nhã de hoje entre diretores das 
escolas privadas da cidade e o 
gabinete de crise do Vale. Nos 
colégios municipais, diz Cau-
mo, também há organização 
prevista para reabertura em 

dos dados de hoje, o RS pode-
ria sair da bandeira preta após 
oito semanas.

A salvaguarda passou a ter 
um peso maior na definição 
das bandeiras quando o comi-
tê verificou um aumento drás-
tico nos contágios e interna-
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No RS
• 3.368 leitos de UTI adulto
(85,5% de ocupação)
• São 2.882 pacientes internados
• Destes, 1.895 com covid-19

• 153 suspeitos

• 834 por outras enfermidades
• Ocupação por covid-19 representa 

71,06% 
dos leitos em uso

Estrutura hospitalar

No Vale
• 65 leitos de UTI adulto
(75,3% de ocupação)
• São 49 pacientes internados

• Destes, 38 com covid-19

• 11 por outras enfermidades

• Ocupação por covid-19 representa 

77,5%
dos leitos em uso

Santa Cruz do Sul
• 60 leitos de UTI adulto 
(103,3% de ocupação)
• São 62 pacientes internados

• Destes, 48 com covid-19

• 14 por outras enfermidades

• Ocupação por covid-19 representa 

77,4% 
dos leitos em uso

Cachoeira do Sul

No fim da tarde de 
ontem, nível de 

ocupação de UTIs 
nos hospitais da 

região era de 75,3%

caso de bandeira vermelha. 
“Talvez seriam necessários al-
guns dias, mas a ideia é voltar 
com os atendimentos.”

Cogestão pode
ser suspensa

A definição da continuidade 
ou não da salvaguarda será 
apresentada hoje, junto com 
a rodagem do novo mapa de 
distanciamento. Em caso da 

barreira ser levantada, a con-
trapartida dos municípios se-
ria a suspensão da cogestão.

Com isso, as regiões 
não poderiam adotar 
protocolos anteriores 
a bandeira prevista. 
Significa que, caso 
ocorra dados para 
bandeira vermelha, 
os prefeitos esta-
riam proibidos de 
adotar protocolos laranja nas 
cidades.

Vale com taxa e 
ocupação de UTIs 

em 75,3%
Nos quatro hospitais 

com Unidades de Tra-
tamento Intensivo da 
região há 49 pacientes 

internados. Deste total, 
são 38 confirmados 
com covid-19 e 11 por 
outras enfermidades. 

Com relação aos leitos clínicos, 
segue a tendência de queda vista 

nas últimas semanas.
Para o comitê de crise, tem-

se um indicativo de que a taxa 
de contágio na região mantém 
uma constante redução.

O percentual de ocupação 
em UTIs está em 75,3%, um 
dos menores desde o fim de fe-
vereiro. Os indicadores vistos 
no Vale do Taquari se asseme-
lham ao que está sendo viven-
ciado em todo o RS.

Apesar das reduções nos dois 
indicadores, o nível de risco 

ainda é considerado elevado 
pelo comitê de risco. Na análi-
se do grupo, há uma demons-
tração de que as medidas de 
restrição trouxeram efeitos, 
mas a infraestrutura hospitalar 
continua sendo muito exigida.  

Hoje, as piores notas fi-
cam para as regiões de Santa 
Cruz do Sul, Cachoeira, Novo 
Hamburgo, Uruguaiana e 
Palmeiras das Missões, todas 
com ocupação total ou acima 
dos 100%.

• 27 leitos de UTI adulto
(103,7% de ocupação)
• São 28 pacientes internados

• Destes, 19 com covid-19

• 1 suspeito

• 8 por outras enfermidades

• Ocupação por covid-19 representa 

71,4%
 dos leitos em uso
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BIANCA MALLMANN
biancamallmann@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

O município de Bom Retiro 
do Sul está em alerta má-
ximo contra a dengue. O 
número de casos confir-

mados disparou: são 181, entre exa-
mes reconhecidos pelo Laboratório 
Central Estado (Lacen) e outros por 
testes laboratoriais particulares. Trata-
se de mais que o quádruplo em relação 
ao número da última terça-feira, 20, 
quando havia 40 casos confirmados.

Um óbito por dengue hemorrágica 
também foi registrado no município. 
Natural de Estrela, a mulher, de 47 
anos, estava internada no Hospital 
Nossa Senhora de Oliveira, de Vacaria. 
O óbito aconteceu nessa terça-feira, 
20. O município ainda não foi notifi-
cado oficialmente pelo Estado sobre o 
óbito estar relacionado à dengue.

Como ações de prevenção ao apa-
recimento do mosquito Aedes aegyp-
ti, vetor de doenças como dengue, 
chikungunya e zika, o secretário da 
Saúde, Paulo Marmitt, explica que os 
agentes seguem realizando visitação 
em residências para orientar e infor-
mar a população, assim como visto-
riar, coletar material para análise e 
pontos com água parada.

Marmitt também lembra que foi 
identificado um foco do mosquito, 
localizado em um frigorífico desati-
vado no bairro São João.

“A partir da identificação desse 
marco zero, quando começou o pro-
blema, fizemos os primeiros movi-
mentos. O Estado também está en-
volvido, através da CEVS, que realiza 
a pulverização de um inseticida prin-
cipalmente pela manhã e à tardinha, 
período de maior movimentação do 
mosquito vetor”, explica o secretário.

Mais de 180 casos de
dengue são constatados 
em Bom Retiro do Sul
Exames foram 
realizados pelo Lacen 
e por laboratórios 
particulares. Principal 
foco do mosquito 
Aedes aegypti fica 
em um frigorífico 
desativado no bairro 
São João. Teutônia 
também registra dois 
casos confirmados. Em 
Lajeado, 14 exames 
aguardam resultado

PANORAMA DOS 
MUNICÍPIOS

Estrela
Casos suspeitos em 
análise: 6

Teutônia
Casos suspeitos em 
análise: 2
Casos confirmados: 2

Lajeado
Casos suspeitos em 
análise: 14

Arroio do Meio
Não registrou casos 
suspeitos

Taquari
Não registrou casos 
suspeitos

Encantado
Não registrou casos 
suspeitos

Bom Retiro do Sul
Casos confirmados: 
181 (69 casos positivos 
confirmados pelo Lacen 
+ 112 casos positivos 
por exames laboratoriais 
particulares e/ou com 
avaliação clínica/médica, 
sem reconhecimento do 
Lacen até o momento)

Dois casos 
confirmados
em Teutônia

Outro município do Vale com ca-
sos confirmados de dengue é Teu-
tônia. Segundo o município, são 
dois confirmados e outros dois que 
aguardam resultados de exames. Os 
já diagnosticados positivos são “não-
-autóctones” – ou seja, as pessoas fo-
ram infectadas em outra cidade.

Lajeado tem 14 casos 
em investigação

O município de Lajeado teve a no-
tificação de 20 casos suspeitos de 
dengue em 2021. Desses, seis foram 
descartados e os outros 14 seguem em 
investigação. Os casos suspeitos foram 
identificados nos bairros Centenário, 
Universitário, Conservas, Centro, 
Moinhos, Alto do Parque, São Cristó-
vão, Moinhos D' Água, Campestre e 
Jardim do Cedro.

A combinação de calor e pancadas 
de chuva é ideia para a proliferação do 
mosquito. Como ação para controlar 
o aparecimento de novos casos e eli-
minar os focos do mosquito, os agen-
tes de combate a endemias realizam 
visitas nos bairros que registraram os 
casos suspeitos.

“Os agentes estão fazendo visitas 
em um raio mínimo de 150 metros 
no entorno das moradias das pessoas 
que são casos suspeitos. A intenção é 
inviabilizar os criadouros e diminuir a 
densidade vetorial, para que o mosqui-
to não pique a pessoa com suspeita de 
dengue”, explica Catiana Lanius, coor-
denadora da Vigilância Ambiental.

Em Lajeado, agentes vistoriam casas no raio mínimo de 150 metros 
no entorno das moradias das pessoas que são casos suspeitos

BIANCA MALLMANN



13A HORA | Sexta-feira, 23 de abril de 2021

Reginaldo garante a Tuane que 
conseguirá a guarda de Victor. Téo 
marca um encontro com Maria 
Marta. Cristina se surpreende com 
a visita de José Alfredo. Marcão 
sugere que Cristina peça dinheiro 
a José Alfredo. Cora sai de casa 
com o álbum de fotos. Maria Mar-
ta manda Helena descobrir onde 
José Alfredo passou a tarde. Cora 
consegue entrar na loja Império. 
Vicente decide inovar na cozinha, 
sem a autorização de Enrico, e An-
tônio se preocupa. Enrico vai jan-

tar em seu restaurante com Maria 
Clara e Beatriz. José Alfredo en-
contra o álbum de recortes. Cora 
se apavora ao ser presa dentro de 
um armário por José Alfredo. José 
Alfredo lamenta por Eliane nunca 
tê-lo procurado. Cristina estranha 
o sumiço de Cora. Enrico desiste 
de demitir Vicente. José Alfredo 
manda o segurança soltar Cora 
pela manhã. Maria Marta fica fu-
riosa por não conseguir descobrir 
onde José Alfredo esteve. João Lu-
cas sofre um assalto.
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BANCO 50

Cama
para trans-

portar
doentes

Bebida que
minimiza
os efeitos 
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Alexandre
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curitibano
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"Mamma
(?)!", 
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italiana
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ras (em
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Dotar de
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Caminho
entre 

montanhas

Artefato
no qual se
pendura
roupa

(?) da
Noite, per-
sonagem
de "GoT"

(?)
Chapéu,
jogador

de sinuca
Peça que
protege 
a roda 
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Inimigos
do

Predador
(Cinema)

União Democrática
(?), entidade que
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propriedade agrícola

Antecipar
um fato
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do "es-

tourado"
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(abrev.)
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coletiva
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Sem
validade
Sacudir
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Produto
da com-

postagem

Descen-
dência

Sucesso de
Caetano

Deusa do 
amanhecer
Mastro de
bandeiras

Arbusto andino da
família da pinha

Ofício de Régis Tadeu
e Tárik de Souza

Veículo autônomo
em testes do Google

(?) FC, jogo 
virtual de futebol

Conserto;
remendo
Planta

trepadeira

O do só-
dio é Na
(Quím.)

Substância
aderente
usada em
trabalhos
escolares

Andy
Murray,
tenista
Poucos
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Império

Resumo da novela

HORÓSCOPO
LIBRA: Com a parceria de Vênus 
e Urano, sua relação deve ficar 
intensa, mas há risco de perde-
rem dinheiro e até bens.

ESCORPIÃO: A Lua traz timidez, 
cautela e senso crítico, podendo 
te deixar com o pé atrás com 
alguns amigos.

SAGITÁRIO: Na saúde, Sol e Lua 
despejam good vibes. Deve cuidar 
do corpo e higiene, manter a ener-
gia em alta e valorizar a aparência.

CAPRICÓRNIO: Contando com agi-
lidade, proatividade e energia, deve 
dar duro no serviço, porém esperará 
o mesmo esforço dos colegas.

AQUÁRIO: Logo de manhã, você 
tende a fazer contatos com facilida-
de, sobretudo com quem tem ideias 
parecidas com as suas.

PEIXES: À tarde, conta com criativi-
dade, popularidade e facilidade pra 
se comunicar na vida pessoal e na 
carreira.

ÁRIES: Sol e Lua estão num clima 
tudo de bom e despejam good 
vibes na sua saúde. Contará com 
pique para aguentar a rotina.

TOURO: À tarde, sinal de que terá 
facilidade para atrair e se relacionar 
com as pessoas, criando um clima 
gostosinho.

GÊMEOS: À tarde, Sol e Lua 
formam um aspecto maravigold e 
trazem equilíbrio, sensibilidade e 
harmonia no lar.

CÂNCER: À tarde, Sol e Lua trocam 
juras de amor e revelam que você 
deve se dar bem em seus contatos e 
amizades.

LEÃO:  Tem tudo para rolar chuva de 
lobo-guará e alcançar sua ambição 
de subir na vida, graças ao aspecto 
top que rola à tarde entre Lua e Sol.

VIRGEM: À tarde, Sol e Lua avisam 
que os estudos, sobretudo de 
faculdade, estão beneficiados com 
criatividade e vontade de aprender.
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Vale debate as concessões 
de rodovias estaduais

VALE DO TAQUARI | 
O Conselho de Desen-
volvimento do Vale do 
Taquari (Codevat), a 
Câmara da Indústria, 
Comércio e Serviços do 
Vale do Taquari (CIC-
VT) e gestores de mu-
nicípios da região en-
tregaram ao Governo 
do Estado documento 
com dezenas de inter-
venções consideradas 
fundamentais para o 
futuro das rodovias que 
serão concedidas para 
a iniciativa privada, en-
tre elas a ERS-130. Desta 
forma, os representan-
tes buscam a inserção 
das demandas no pro-
jeto, a im de que sejam 
executadas pela futura 
empresa ao longo do 
tempo.  Página 3

INMET - Instituto Nacional 
de Meteorologia

Hoje: 
14ºC | 27ºC
Sábado:
17ºC | 29ºC
Domingo:
18ºC | 24ºC
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Shopping sortearão 
R$ 34 mil em vales
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PROMOÇÃO

Respeite os protocolos de saúde. Use máscara e álcool em gel e mantenha o distanciamento.

LIDIANE MALLMANN

Alviazul apresenta 
camiseta histórica 
dos 110 anos
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no colombiano 
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Vale apresenta as demandas 
para as rodovias estaduais

Municípios indicam obras 
que devem ser incluídas no 
projeto de concessão das 
ERSs 129, 130 e 453

VALE DO TAQUARI | Os 
municípios da região que são 
lindeiros às ERSs 129, 130 e 453 
apresentaram, recentemente, 
as indicações de obras, proble-
mas e outras intervenções. As 
demandas são consideradas 
necessárias no projeto de con-
cessão das rodovias e foram 
elaboradas por gestores e de-
mais representantes, a partir 
do incentivo do Conselho de 
Desenvolvimento do Vale do 
Taquari (Codevat) e da Câmara 
da Indústria, Comércio e Servi-
ços do Vale do Taquari (CIC-VT).  

A entrega foi realizada ao 
secretário extraordinário de 
Parcerias do Estado, Leonar-
do Busatto. Até o começo de 
maio, com a presença do gru-
po técnico envolvido, uma 
reunião deverá ocorrer. Nela, a 
tendência é de que os aponta-
mentos sejam melhor discuti-
dos entre as partes. A ideia do 
governo estadual é repassar 
mais de mil quilômetros para 
a iniciativa privada. O Vale do 
Taquari integra o bloco 2, o 
mais extenso, com 416 quilô-
metros. Esse trajeto passa por 
Venâncio Aires, Lajeado, 
Estrela, Arroio do Meio, 
Encantado, Guaporé, 
Carlos Barbosa, Garibal-
di, Casca, Marau, Passo 
Fundo, Erechim, entre 
outras cidades.

Sem aumento 

De acordo com o pre-
sidente do Codevat, Lu-

LIDIANE MALLMANN

Marcel Lovato

marcel@informativo.com.br 
ciano Moresco, foi sugerido 
aos técnicos da secretaria que 
haja um encontro com as li-
deranças regionais a � m de 
que possam conhecer in loco 
os pontos indicados no docu-
mento. Assim, seria possível 
fazer maior esclarecimento. 
Uma das principais preocupa-
ções consiste em não onerar 
ainda mais os preços nas pra-
ças de pedágio. “Nós tivemos o 
cuidado de não colocar muitas 
obras, pois isso impactaria em 
uma tarifa cara. Precisamos 
equacionar avanços, rodovias 
em qualidade, trechos dupli-
cados, para propor o desenvol-
vimento econômico, obras que 
tragam segurança aos usuá-
rios”, apontou Moresco.  

Principais 
apontamentos

Algumas bandeiras históri-
cas da região estão presentes 
nos documentos. A principal 
delas é a duplicação das ERSs 
129 e 130, especialmente no 
trecho entre o trevo da BRF, 
em Lajeado, até Encantado, 
em razão do grande � uxo de 
veículos. Aliado a isso, as 

condições do asfalto não são 
consideradas ideais em alguns 
pontos. Uma obra desse porte 
também consta como funda-
mental na RSC-453, em Estre-
la. Por lá, são apontadas tam-
bém obras de trevos, desvios, 
reformas em viadutos, a � m 
de melhorar o trânsito, facili-
tar o ingresso em localidades 
e bairros, assim como oferecer 
segurança para os pedestres. 
A maioria das cidades aponta 
como fundamentais a constru-
ção de acessos, terceira pista, 
pontes, interseções, acosta-
mentos, melhorias em pontos 
de ônibus, recapeamento, etc

Em Arroio do Meio, o pre-
feito Danilo Bruxel considera 
que uma faixa elevada ou via-
duto na rótula principal é prio-
ritária. Segundo ele, o local 
apresenta um enorme gargalo, 

tanto para chegar ou sair do 
município, gerando transtor-
nos aos usuários. Além disso, 
estão elencadas melhorias nos 
acessos aos bairros Aimoré e 
Barra do Forqueta, bem como 
para as empresas Minuano, 
Neugebauer e Bremil. A rees-
truturação das pontes sobre o 
Rio Forqueta, o Arroio do Meio 
e o Arroio Grande, no trajeto 
para Lajeado, também faz par-
te das solicitações. “Executa-
das, as obras vão desenvolver 
o município em todas as áreas 
a longo prazo”, projeta Bruxel. 

Autoridades encantaden-
ses, por sua vez, não abrem 
mão da retirada do pedágio. 
“O ponto especí� co é esse. A 
praça tem que sair de Encan-
tado e ir para o outro local 
que ofereça uma melhor via-
bilidade econômica. Municí-

pios da região alta precisam 
se juntar a essa causa”, defen-
de o prefeito Jonas Calvi. Para 
ele, um estudo deve ser feito 
para de� nir o destino mais 
adequado. Por lá, o pedágio 
é visto como um  histórico en-
trave para o desenvolvimento 
local. Outras obras de infraes-
trutura consistem na abertura 
de uma rua lateral em todo o 
perímetro urbano, a � m de de-
safogar o trânsito na ERS-129, 
e em modi� cações no entron-
camento com a ERS-332 e na 
rótula do Supermercado Des-
co, principal acesso ao Cristo 
Protetor. Elas consistem em 
melhores condições de acessi-
bilidade e segurança para veí-
culos e pedestres, já pensando 
no gradual crescimento de vi-
sitantes dispostos a conhecer 
o novo ponto turístico.
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DCE questiona termos de decreto
Movimento 
pede cassação 
de texto que 
suspende 
contratos e a 
remuneração 
de estagiários

LAJEADO | O Decreto 
12.011/2021, assinado pelo pre-
feito Marcelo Caumo, resultou 
em uma ação judicial apresen-
tada pelo Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) da Univates, 
que pede a cassação do texto 
que suspende os contratos e a 
remuneração apenas dos estagi-
ários da educação. O mandado 
de segurança corre na 2ª Vara 
Cível do Foro de Lajeado, que já 
indeferiu a primeira liminar.

Conforme o advogado André 
Machado da Rosa, que repre-

CONTRAPONTO
A Prefeitura se posicionou em 

relação à suspensão dos 62 con-
tratos de estágios remunerados. 
“Em razão da suspensão das ati-
vidades presenciais nas escolas 
municipais, a Prefeitura de Laje-
ado optou por suspender os con-
tratos de estágio remunerados, 
não obrigatórios, de 62 estagiá-
rios que atuavam em escolas por 
duas razões. A primeira é que, se 
não há atividade nas escolas, não 
há como o estagiário fazer a ativi-
dade de estágio para qual foi con-
tratado e é pago, e também não 
há como ele ser supervisionado, 
e sendo assim, o pagamento pela 
atividade não realizada fere a le-
galidade. A segunda razão é que 

a opção foi por suspender o con-
trato, e não por rescindir o con-
trato, para que, tão logo as aulas 
presenciais voltem, os estagiá-
rios também possam retornar ao 
estágio. Importante ressaltar que 
o mandado de segurança do DCE 
teve o pedido de liminar negado 
pela Justiça, e agora segue o trâ-
mite do processo. Saliente-se que 
a Prefeitura está avaliando alter-
nativas para retomar as ativida-
des dos estagiários em razão da 
volta iminente das aulas presen-
ciais, tão logo haja mudança da 
classi� cação da bandeira para a 
região no Sistema de Distancia-
mento Controlado do governo es-
tadual”, posicionou-se, em nota.

DIVULGAÇÃO

André Machado da Rosa, advogado

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

senta o DCE, os artigos 15 e 16 
do decreto ferem o princípio da 
legalidade. “Entendemos que o 
decreto municipal, no que diz 
respeito aos artigos 15 e 16, fe-
riu o princípio da legalidade, na 
medida em que a administração 
só pode agir de acordo com o 
que a lei expressamente o auto-
rize. Deste modo, é importante 
ressaltar que a Lei dos Estágios 
(11.788/2008), não prevê a pos-
sibilidade de suspensão de con-
tratos de estágio, sendo, inclusi-
ve, objeto do projeto de lei que 
tramita no congresso nacional, 
que trata da possibilidade de 
suspensão de estágio, sem pre-
juízo de remuneração das bol-
sa-auxílio”, argumenta, com-
plementando que a suspensão 
fere a isonomia entre os demais 
estagiários vinculados à própria 
Educação e outras pastas, que 
seguem com os vínculos ativos.

Rosa revela que, posterior ao 
indeferimento da liminar, apre-
sentou-se recurso e a decisão 
foi mantida. Sendo assim, os 
representantes da ação estão 
“trabalhando em pedido de re-

consideração, trazendo novos 
elementos a serem analisados”.

Sem ação

Estudante da Univates, que 
teve seu contrato de estágio 
suspenso, lamentou a situação. 
“Fiquei sem ação e muito triste, 
pois além de não poder mais 
estar na escola, � caria com di� -
culdades. Depois recebi um co-
municado que deveria assinar a 
suspensão, caso contrário meu 

contrato seria rescindido. Em 
nenhum momento houve preo-
cupação por parte da Prefeitura 
se teríamos outra renda”, conta. 
Ela, que preferiu não ser identi-
� cada, revelou depender para 
sustento do seu � lho e as men-
salidades da faculdade.

A estudante disse sentir-se 
injustiçada. “Acredito que estão 
sendo injustos com os estagiá-
rios, que sempre se esforçaram 
para dar suporte. Mesmo com 
as crianças tendo aulas on-line, 
todos estávamos contribuindo 
de alguma forma”, � naliza.


